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GRANDIOSO SARÁU 

Como estava anunciado, des- 
locou-se a Eixo no dia 8 um gru- 

o Cénico organsado por Pinta 
Perfeito que, em benefício do 
Grupo de Seonts n,º 56 de Ca- 
cía ali foi dar um belo saráu 9 
qual foi largamente concorrido, 
pois teve uma casa cheia, 

Foi, fraticamente segundo nos 
informam, uma noite bem passa- 
da, pois a ela igualmente não nos 
associamos; dada a forma corre- 
t+ como todos vs component s 
desempenharam os seus respe- 
ctivos papeis, 

Pude dizer-se, sem favor, que 
todos sairam dali satisfeitos. 

Que continnem sempre assim, 
e que cousigam «qs seus obje- 
ctives, são us ossos maiores 
Votos, 

eua 

CAPITÃO CELESTINO BAP- 
VISTA DA SILVA 

Em visita a todos os seus fa- 
muliares, esteve entre nós ny 
pissado domingo e segunda-fei- 
ta O nosso amigo de infancia sr. 
Celestino Baptista da Silva auui- 
to digno capitão de infantaria 
14 em Vizeu, 

Pela surpreza que êste nos 
fez, aqui lhe manifestamos os 
HOSsOs agradecimentos. 

ANTÓNIO BRAZ CALADO 

Na próxima terça-feira passa o 
aniversário natalício do nosso 
prezado amigo e assinante sr, 
António Braz Calado, estiniado 
funcionávio do Banco Nacional 
Ultramarino, eu Lisboa, 

Endereçamos-lue as nossas fe- 
licitações é fazemos ardentes vo- 
tos para que um futuro prolou- 
gado lhe seja repleto de venturas 
na companhia de sua estremosa 
espôsa. 

AOS NOSSOS COLABORA- 
DORES E CORRESPON- 

DENTES 

Mais uma vez avisamos todos 
os nossos. prezados colaborado 
res correspondentes e anuncial- 

tes de Lisboa e arredores, de 
que tôda a colaboração deve ser 
enviada ao nosso Redactor Prin- 
cipal; Anibal Cruz, Bêco dos 
Clérigos, 1--Lisboa--até às 12 ho 

  

il Proprietário-Difector e Administrador 

José Marques Damião   
  

O «Ecos de Cacia» é 0 jorral de maior 
cirçulação na sua terra, 

A 

| 
| 

Redactor e Editor | 
António da Costa Pinto | 

| 
O mais desenvolvido noticiário de todas 

us terras da região. 
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Não se aceitar originais contra a vida particular de 

  

qualquer iudividas 

  

  

      

Porque escreve? —disse alguém: - 
quando o Poeta se queixou amarga: 
mente de ser Póeta e não poetastro.. 

Porque escreve?! Mas uma é es- 
crever, butra coisa é ser Poeta! Podem 
as duas coisas coadunar-se? Podem 
ou não? Ha tanto Poeta que não es- 
crevee lia tanto quem escreva sem ser 
Poetal... Arachne desafiou Minecva 
e esta fransformon-a em aranha, tão 
desesperada ficou, Se o Talento desa- 
fiado pela emulação podesse também 
metamorfo -eá la em aranha, quantas 
aranhas por ahi andariam ás aranhas! .. 
Maso Tolesto, moço robusto, sadio 
e forte, volta costas á emulação, ati- 
rando-lhe por esmola uns pedacinhos 
da sua túnica, para que ela possa lim- 
par a peçonhenta baba... E nem se- 
quer chama Juno ou Nemésis para 
que o ajudem a vingar-se... Talvez 
tenha um dia que evocar Isis, para 
matrimoniar a emulação com a civi- 
lisação!. .. 

Uma coisa é fazer versos, outra 
coisa é ser poeta! Para fazer versos 
não basta saber escrever, saber pon- 
tuação, métrica e coilhecer à vastissi- 
ma galeria de figur-s mitológicas. É 
preciso subir mais... Subir até ao 
infinito... 
Entoar canticos “divinos... Romper 
a vasta cortina de damasco que cobre 
a casa de Dens!... O verso requer 
filosofia, literaiura, correcção, brilho, 
sentimento, espontaneidade, harmonia 
e sonotidade! Ser poeira é palpitar, es- 
tremecer ao som de melo.tiosas notas, 
que dentro. em nós traduzem unia 
perpétua alvorada de Amôr!... Mas 
de Amôr inatingível e inconcebivel 
pela inferioridade mental dos seres 
abjectos e maus! E ter à extraordina- 
ria sensibilidade que falta aos materia- 

“Ser Po efa!... 
listas ou ignorantes ---especie de Pans 
sem frautas -incapazes de. compre- 
enderem o duleíssimo prazer espiritn- 
al de morrer com o Outono e reviver 
com a Primavera... Ser Posta é 
angir as colmináncias do Génio, em 
cuja vibratilidade se sinta'a expressão, 
maxima de tudo que é alto, sublime 
é Belo! E alhear-se, por assim dizer 
desprender-se de tudo que à terrao 
liga, para, dentro des: próprio, for- 
mar um mundo novo, profuido e con- 
ceitnos0, e roado de espírito inventi- 
vo e intuitivo de suprema: Belezae 
Arte! 

Ah! Ser Poeta é :brir o coração 
á sobeiba coordenação orquestral. da 
manhã algente, para neie recolher os 
rítimicos e sincopais co npassos-musi- 
cuis dum inebriante e embevecedora 
sinfonia crespuscular!... É ressequir 
a alma de intenso sofrimento e jnun- 
da-la de luz e de alegria... Ésubirás 
montanhas... contemplar o horison- 
te... arrancar do Universo a Vida 
pata em si, a encarnar! É perturbar se 
com as tempestades... gemer com 
os ventos... rmgiricom os mares... 
rir com a Natureza... arrebatar-se 
como fulgar do sol... sonhar com 
Os anjos... chorar com as nuvens. .. 
cantar com as aves!... Ah! Ser Pos. 
ta é criar, cultivar e enraizar dentro 
da nossa alma um vicejante pra 'o de 
amendoeitas em Ilôr cúpula do Jar- 
dim das Hesperidos—não. guarca lo 
pelo leão das cem cabeças. que o não 
soube guardar, mas pela nossa tena. 
cidade, energia e vontade, para que 
os frutos de oiro por ele produzidos, 
possam mais ainda enriquecer é ferti- 
lisar a nossa imaginação! 

Herminia Telles da Gama. 

AhOO 8 NOTILIRA 
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O PÃO 

A folha oficial inseriu o ses 
guinte decreto; 

Artigo 1.º Nas regiões em que 
as necessidades do abastecimento 
público o aconselhem, poderá o 
Ministro da Agricultura, ouvido 
a Inspecção Técnica das Indus- 
trias e Comércio Agricolas, defi- 
nir os lotes das, farinhas & regu- 
lar o seu preço de conformidade 
com o custo médio. dos fretes, 
nos termos do artigo 31.º do de. 
ereto n.º 22:872, de 24 de Julho 
de 1933, 

Arte 2º O preço do pão de 
mistura será de 1360 por quilo- 
grama, nos termos do artigo 
42,º do decreto n.º 25:782, de 12 
de Agosto de 1935, 

** A 

AMIOSO FUNDEIRO 

Acompanhados do sr. erpe- 
uheiro Cardeira chefe da hidtau- 
lica, foram ds Lisboa no dia “6 
do-corrente a Amioso Fundeiro, 
concelho de Gois, os srs: Chrlos 
Antunes Conde, Eugenio Nunes, 
Domingos Tomaz da Guia é Ma 
nuel Sacramento Tomé, membros 
da Comissão de Melhoramentos 
de Amioso Fundeiro, que ali fo- 
ram delinear os trabalhos para a 
reparação da ponte que liga- os 
concelhos de Gois e Pedrógão 
Grande, que se encontra etr 
ameaças de ruina, 

O sr. engenheiro Cardeira pros 
meteu interéssar-se para que! à 
Comissão de Anioso Fundeiro 
leve a cabo a espinhosa 'missão 
em dar à sua terra importantes 
melhoramentos. 

** * 

NA GRÉCIA 

Os gregos derrubaram a rêpú- 
hlica e reimplantaram aj-monar- 
quia, 

Porém, o rei da Grécia vê-se 
em grandes embaraços com a 
atitude dos variados políticos que 
o rodeia, chegando: já ao dizery 
"se foi para aquilo que o man- 
daram chamar que se ia embo- 
rar. : 

Pelo visto, o rei da Grécia vês   
  

Em Lisboa 

  

FESTA DE AMIGOS 
EM QUE O «ECOS. DE CACÍA» FOI SAUDADO 

se grego... 
.** 

«O MUNDO» 

No-dia 9 do corrente safu O 
número especime de O Mundo, 
diário fundado pelo saudoso jor-, 
nalista França Borges, que foi 
um forte baluarte para a implan- 
tação da República do nosso país. 

O Mundo promete ressurgir 
brevemente e tem como redactor 
principal o vigoroso. jornalista 
sr. Artur Inez. 

Realizou-se no último dia 3/ta, Luís de Carvalho, Alexan- 
do corrente, no acreditado | dre Lima, Artur Correia; Fran: 
restautante da rua dos Brca: cisco da Silva, Manuel B p- 
thoeiros, 126, do qual é pro-|tista, Candijo B ulhosa Ven 
prietário o nosso amigo sr.|tir, Manuel Garrido & Garri- 
Manuel Garrido Parada, um|do, Manuel Garrido Parada e 
lauto jantar de confraterniza-| Guilherme José Alves, tendo 
ção em que tomaram parte os| decorrido até final na mais 
nossos dedicados amigos e| fraternal alegria. sou o cativante convivio da- 
assinantes srs. Manuel Radri-| Proferiram-se entusiasticos quela festa intima, assim como 
gues Carvalho, Jraquim Bra- e amistosos brindes, salientan- lo bom serviço dispensado pelo 

ras de todos os domingos, 
Esta medida procura um tanto 

e quanto obter a maior regula- 
ridade na saída de todos os ori- 
ginais que daquela cidade e arre- 
dores nos são enviados directa- 
mieute, quando os mesmos teem 
que voltar ali, para assim serem 
corrigidos pelo nosso represen- 
tante dali, Procurando desta for- 
ma a maior regularidade na saída 
não só do jornal como de todos 
os respectivos originais. 

dose os dos nossos amigos 
srs. Luiz de Carvalho e Gui- 
lherme José Alves, gerente cla 
firma Carvalho, Lt, que saú- 
daram o Ecos de Cacia 

O nosso representante agra- 
deceu as amaveis palavras dí- 
rigidas ao nosso jornal e fri- 

  

sr. Candido B ulhosa Ventin, 
gerente do rest .urante da rua 
dos Bicalhoeiros, 

Associando-nos às palavras 
do nosso representante, agra- 
decemos a gentil saúdação 
dos nossos amigos de Lisboa, 

  

   



  

ANOS 
  

Passa hoje em Lisboa, onde se 
encontra há anos, os seus 36, 
aniversários o nosso amigo sr. 
Augusto de Azevedo. 

tubal os seus verdes 32 anos, o 
nosso estimado amigo e assinan- 
te sr. Manuel Nunes de Souza, 
laborioso industrial de: padaria 
naquela localidade, | 4 

«Igualmente completa hoje 
“em Lisboa 50 primaveras a st.* 

D. Maria Emilia Dias dos Santos 
Cunha, dedicada espôsa do nos- 
so amigo de infancia e assinante 
sr. Alipio Dias da Cunha, empre- 
gado na Alfandega daquela ci- 
dade. 
—Completa amanhã dia 15,as 

suas 23 risonhas. primaveras, a 
simpática menina Alzira Nunes 
de Pinho, da Quinta. 
—Também completa amanhã 

dia 15, em Lisboa, 60 aniversá- 
rios a sr.* Joana Tavares dos 
Santos, dedicada espôsa do nos- 
so prezado assmante e bom An- 
gejense,sr. Joaquim Tavares dos 
Santos. 
—Na próxima segunda-feira 

dia 16, faz 19 anos o nosso ami. 
go e assinante sr, Salvador Nu- 

“nes de Pinho, habil empregado 
na panificação de Olival Basto, 
Lumiar. 
—No dia 17 do corrente fes- 

teja os seus 44 anos a sr.* Emi- 
lia Rodrigues Neto, deditada 
espôsa do nosso amigo e assi- 

«mante sr. Saúl Simões Neto, in- 
 dustrial de padaria na Gafanha 
da Nazaré, Ílhavo. 
Em Angeja, completano dia 

-48 do corrente, 48 anos o sr, 
António Ribeiro de Pinho, pai 
do nosso assinante sr. Raúl Ri- 
-beiro de Pirho, empregado na 
«panificação de Lisboa. 

—Tainbém faz no dia 18, anos 
«O nosso amigo sr. José, Maria 
Alves, sub-chete dos. enfermei-! 
ros dos hospitais de Lisboa, 
Completa no próximo dia 

20 do corrente, 3 risonhas pri- 
maveras, a simpática menina 
Maria Idalina Rodrigues Pereira 
Felix, estremecida filhinha do 

| nosso assinante sr. José Maria 
Pereira Felix e sua espôsa sra 
Maria Amália Rodrigues Felix, 
empregados na panificação do 
Monte Estoril. 

—hNeste dia 20, faz anos tam- —Também passa hoje em Se-bém a st* D. Elawdu di Fo- 
seca Faria, dedicada espôsa do 
NOSSO assinante e coriterrâneo 
sr. António Gonçalves Faria, in- 
dustrial em Porto Brandão. 

* —Completa no. próximo -dia 
18, mais uma risonha primavera 
o menino António Fernandes 
Barata, filhinho do nosso queri- 
do amigo sr. Joaquim Barata, de 
Lisboa. 5 3 

A todos as nossas felicitações 
e muitos anos venturosos, 

ESTADAS 

  

Em companhia de sua espôsa 
e filhinhas, estão na Quintã pas- 
sando uns dias com sua família, 
vindos de Oliveira de Azemeis 
onde são considerados indus- 
triais de panificação, o nosse 
estimado amigo e assinante sr, 
Manuel Lourenço. 
—Na pretérita semana esteve 

na Quinta em visita a seus pais, 
o nosso assinante sr. Guilherme 
Nunes Marques, empregado su- 
perior da firma Teixeira & Ir- 
mão, da Figueira da Fóz. 

—Já-se encontra em Taboeira 
desde a última semana, o nosso 
amigo sr. Estevam Ferreira, que 
ainda há pouco tempo tinha da- 
do entrada no Hospital do Rego, 
de Lisboa, 

Felicitamo-lo pelas suas me- 
lhoras. 

RETIRADAS 

Depois de 30 dias de. estada 
entre nós, retirou-se acompanha- 
do de sua espôsa e filhinha para 
Alhandra onde é industrial de 
padaria, o nosso estimado ami- 
go e assinante sr. Manuel Albino 
Pereira Felix. 

Penhorados estamos pois, para 
com êste nosso conterrâneo pela   deferencia de sua despedida em 
nossa redacção. 

  

Venda de Propriedades 

  

  

;A's 15 horas do dia 22 de Dezembro d» corrente ano, por 
motivo de partilhas são vendidas as seguintes propriedades: 

  

, Um prédio casas, lojas e pavimento superior situado em 
Cacia no largo 5 de Outubro, confrontando do nascente- e 
norte com Manuel Rodrigues Calafate sul largo 5 de Outu- 
bro, poente, Manuel Dias Fernandes. 

» 

Leira de terra a 
Cacia, 

  

pinhal e mato sita nos juncos, limite de 
parte do norte e sul com caminhos de servidão, nas- 

cente com José Dias Pereira, poente com varios, 

  

Leira de terra a pinhal e mato sita na correlada, limite do 
lugar da: Quintã do Loureiro, perte do norte, José Pereira | 
Sona, sul com o caminho, nascente, António José Caetano é 
outros, poente herdeiros de Manuel Dias Quaresma. B 

  

Trata-se no largo 5 je O stubro em Cacia. 
tia será exigido o sinal de dez 

Como garan- 
por cento. 

ECOS DE CACIA 

[RÁBISCOS| To Io Ufo lo vio vs lo vio Ujo els Sl vjs 

PORTUGAL É GRANDE! 

Quando afirmamos, —e fa- 
zêmo-lo tantas vezes, — que 
das glorias do passado tiramos 
ainda: hoje as melhores horas 
de evocação espiritual, recon- 
fortantes para as agruras, le- 
mitivo para as constatações de 
tantas realidades duras, produ- 
zimos uma verdade. indestru. 

tivel. 
De facto, Portugal vive cin- 

da dos tempos aureos da ln- 
dia, do Brasil, das Aficase 
do Oriente. Foram naus e ca- 
ravelas sulcando mares. que 
eram de fogo e de morte; fo- 
ram soldados valorosos que 

tas; foram portuguêses que 
[construitam barccs; foi, enfim, 
um povo na hora bendita que 
marcou com sangne abençoa- 
do o mapa. de Portugal, dá- 
quem e além mar: de Portu- 
gal dormindo nas cinco par- 
tidas do mundo. 

A propósito, vem sgóra o 
citamento de um episódio cu- 
rioso, que nos honra, que nos 
garante o prestigio da nosss 
epopeia maritima, não apenas 
a dentro das fronteiras, mas 
também por todo o mundo 
culto. E' bem simples, 

E.teve há anos em águas do 
Tej» uma esquadra inglesa. 

Aproveitando um dia, ser 
visitas, sem recepções e sem 
salvas, o comandante de um 
dos barcos, conversando com 
um sen compatriota residente 
em Lisboa e antigo combaten- 
te da guerra, manifestou-lhe o 
Jesejo de visitar o tumulo do 
grande navegador Vasco da 
Gama, que sebia encontrar-se 
em Lisboa. 

Foram ambos até aos Jero- 
nimos. O comandante inglês, 
“Junto do tumulo do famoso 
navegador preguntou: «Aqui 
dentro é que estão as cinsas 
de Vasco da Gama?» Come 
obtivesse confirmação, . perfi- 
leu-se e a meia voz, comovi- 
do, proferiu estas palavras: 
«Presto homenagem ao maior 
marinheiro do mundo!» 

Uns momentos de silêncio e 
retirou-se, 

Este episódio, simples, pas 
sou despercebido, - ninguém 
mais dêle feve conhecimentc 
naquela amolgama de soleni 
dades que muitas vezes nãr 
valem uma homenagem sim- 
ples, mas significativa como 
do comandante inglês junto 
ao tumulo de Vasco da Gama. 

Assim se demonstra ' que 
Portugal só deu brado, só foi 

do poude ou soube ser gran- 
de'nos mares. Voltamos pois 
ao mar, desfraldemos nova- 
mente a bandeira de portugal 
por sobre os oceanos, se que- 
remos volvêr 2s horas glorio- 
sas do nosso passado históri- 
co em que Portugal foi gran- 
de e será maior! 

Lisboa, 9 12:1935   Alexandre Lima, 

x x A A eat 
* 
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GALITOS, 1 ESPINHO, 2 

(Do nosso envia*o especial)   
se bateram e tr-çaram derro-. 

[uma jogada dos Sportinguis- 

grande entre os grandes quan-, 

Para melhor nos desempe- 
nhar-mos do cargo que nos fui 
confiadó, e para corresponder 
ao desejo de bem informar os 
Nossos leitores desportivos, 
teslocâmo-nos no passado do- 
migo a Espinho, a-iim de as- 
sistir-mos ao encontro da 7.4 
jornada «do campeonato da Di- 
visão de Honra, entre Galitos 
Espinho, que era aguardado 
com justificado interêsse, 

“ 

A's 15 horas prefixas, o ar- 
bitro, sr. Ernesto Costa, do 
C, AvASF. Avden início 
ao jôgo, que eta presenciado 
por mma regular e ruidosa as- 
sistência, 

Gulitos caem, e descem so- 
bre as balisas de Vieira, que 
os defêsas, afent.s, eliviam 
sem dificuldade, registando-se 
em seguida um ataque do Es- 
pinho, saindo a bola para acor- 
nerm, que apontada, Franco, 
agarra bem, 

O Espinho principia logran- 
do ligeira vantagem territorial, 
e tenta com frequência abeirar- 
s: dus rêdes aveirenses, mas 
sen surtir resultado. 

Galitos está a jogar abaixa 
das suas pos ibilidades, e. es- 
pecialmente Belmiro, o inteli- 
gente médic, está a faihar mui. 
to, deixando que a linha dian- 
feira do Espinho se aprox me 
demasiadamente das rêdes,que   Só não marca por manifesta 
falta de remate. 

Aos trinta mipitos, surge 

tas, que numa série de passes 
conduzem a bola até proximo 
das balisas aveirenses. O 
avançado de Espinho, atira a 
contar, por Franco se encon- 
trar coberto pcl » defêca direita. 

Coltcada a bola no cen- 
tro, a assistencia incita os jo- 
gaderes de Espinho Os «por- 
tnguistas, animados pela cla- 
que adepta, redobram de entu- 
sismo, mas os G litus não 
esmorecem, Ãos quarenta mi- 
hutos-o Espinho marca o se- 
gundo ponto. por intermédio 
doseuinterior--esquerdo.Fran- 
co, tenta agarrar, não O conse-   guindo em virtude do terreno 
encharcado junto às rêdes que   lhe estavam confiadas. 

M is algumas jogadas e soa 
o apito, anunciando o final do 
primeiro tempo 2-0, contra 
Gulitos.   No segundo meio tempo, o 

Agradecimento 

A família do falecido Artur 
J. €. Freire Quaresma na im- 
possibilidade de o fazer por 
outra meio, agradece muito 
reconhecida a tôdas as pesso- 
as que se dignaram acompa- 
nha-lo á sua última morada. 

  

0. 

Galinhas 

    

Acabrimos de receber o. in. 
“eressarte catalogo n.º 3 da 
«Cole-ção  Agrári::» GA- 
LINHAS, que a Biblioteca 
Agricil», da rua de S. B.nto, 
279 1.º, Lisboa, teve a genti 
leza de nos enviar. 

O interessante catalogo, 
GALINHAS que'se aprezen- 
ta distintamente colaborago, é 
também um guia para com 
tôódas as dônas de. casas que 
teem a seu cLisado as geli 
nhes a tratar. 
Aqui recomendamos às 

mesmas esta interessante lição, 
pois que por tôjus deve ser 
2proveitada. 

Penhorados estamos pois, 
pela lembrança que à referida 
biblioteca teve para com o 
nosso jr «al, 

Quulquer pedido deve ser 
dirigido para a Bblinteca 
Arricola da R. ce S. Bento, 
279-1.º—Lisbos, 

  

se avelumaro «scorem mas não 
9 Consegue purque encontra 
pela frete ma defêsa seguris= 
sima é atenta, 

Quinze minutos: Gulit s 
desce pela direita e ceêntia, 
Feijão, recolhe e atira forte. 
mente às rêdes. Vicira, tenta 
Segurar, mas depuis de a bola 

"ul rapassar a linha “e «goal», 
que o arbitro invalíia assina- 
tando o grande castigo por 
um elemento de Espi hu me- 
ter mão ma. buli dentro da 
grande area, O «penalty, 
| poutado por Pêd.o, sem le- 
iêsa possivel, faz o resultado 
definitivo: 2 1. ; 

Belmiio, numa entrada a 
bola, sofre uma destenção nius- 
cular aos 30 iminutos, pelo que 
foi obrigado a abandonar o 
rectangulo, reaparetendo cin- 
cominutos denvis a extremo 
esquerdo, Seguidamente, o 
defêsa Sercfim é fortemente 
magoado com um sõco 10 es- 
tomago, numa carpa desleul, 
saíndo fura do campo. 

Galitos só com TO homens 
em campo cede terreno, mas 
Espinho não Consegue marcar 
devido a grande classe do 
gnarda-rêdes aveirense, 

E assim termina o encontro. 
Dos Galitos, Jusé Franco, 

sem exagero, o melhor dos 22, 
brilhanao mais na segunda parte; Vendaval e Seratim, 
bons; Adão, bom: Os resta. 
tes, abaixo de suas posses, Pe. 
reira não soube aproveitar o 
trabalho dos companheiris, 

À linha do Sporting, não 
actuou à altura da sua classe, 

Aveiro, 10-XI[-35,   Espinho procuraa todo.o t;ãn- César de Matos. 

   



ROTIGIAS DE MATADUÇOS 

Atrazada na Redacção 

ANTÓNIO PEREIRA —Filo- 
ceu esta manhã, em Alumieira, 
o homem mais velho destas lo- 
entidades. contava pois, 'a bonita 
idade de 99 anos, 

Antônio Pereira, trabalhou até 
à última, sempre conservando a 
vísta etôta n eva Incidês, quan- 
do lhe puchavamos convei ça 
avespeito da sua mocidade éru 

  

deem 

todos os utencilios pertencentes à 
caixas de lotes para farinhas, pás 

com poncos nós. 

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

JOSE DIONIZIO 

AGUEDA— =-—BORRALHA 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguey, 

Fornece estes artigos com búas madeiras bem sêcus e 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

ECOS DE CACIA 

Notícias de Estarrejá 

dia 9 último O aniversário natali- 
cio do nosso:bom amigo sr. Can- 

| dido Tavares Rosalio. propriefario 
da conceituada «OURIVESARIA 
CONFIANÇA». 
—CONDE ZEPELIN — Sôbre 

esta vila passou no dia. 9 a gigan- 
tesca aeronave «Conde Zepelin» 
que foi admirada por lôda a po- 

me 

Padarias ; masseiras, taboleiros, 

tie, pulaçãa desta vila. Seguiu rumo 
norte. 

ESTARREJA SPORT CLUB, — 
Esta "gremiação desportiva aça- 
ba de inaugurar a sua séde so- 

ANIVERSÁRIO. —Passou no y 

3 

Notícias da Povoa e Pago 
O TEMPO. —Até que ems 

flm, tardou mas veio a tão co- 
nhecida velhinha com a sua 
penêira, pois que ainda êste 
ano por esta região não tinha 
aparecido, que apesar-de vir 
tarde, pois mesmo não era de- 
sejada, nestas últimas noites 
fez uma distribuição bem fei- 
ta, pois-é-velha, nas com as 
suas poucas fôrças, ainda che- 
gou para tôda a gente. 

intervssunte Onvi-lo, pois a todos 
ou assistentes fazia rir a bom rir, 
contando tmuitas das piripócias 

Fornos-e ferragens para os mesmos. Também se encarrega da mon- tugem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com perfeição e rapidez para o que tem a sua oficina em completa lzby- 

cial, sita na rua 31 de Janeiro, AINDA A - CASAMENTO.=Consorciou se É GRAN (DE SORDEM.-— Continua sendo 
de rapaz quese dava com tôdu a 
mocidade do seu tempo, 

O seu “uneral foi muito con- 

ração e com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. Preços mais baratos que qualquer outra casa, Ver para crer. 

nesta vila/o nosso bom amigo sr. 
Firmino da Silva Moutela com a 
sr.* Emilia da Silva, 

Aos nubentes desejamos uma             

eorido, e que descanse em paz 
    António Pereira, 

SANTA LUZIA.—E-tá contra- 
tada para abrilhantar à festa de 

-Si* Luzia no p óximo din 15, a 
banda dos bombeiros de Ílhavo, 
uma das melhores bandas do 
nosso distrito. 

AO WX.mo SR. CHBFE DOS 
“CORREIOS. — Pode V. Ex in-/ 
formar-nos onde sé vendem es 
tampilhas para as cor espondên- 
eins cá env Mataduças? 

“Fazemos esta pregunta para 
assim termos conhecimento do 

locar da venda das ditas estúnia 
pilhas, paca assith 0 juntar-mos, 
mos mutitos outros melhoramen- 

tos cá do burgo, 

AS RUAS. — Afinal de con- 
tus para que nervo aquéle enor- 
me montão de pedras que há 
u êies se suContra el frento da 

casa do sr. Carlos Amaral Far- 
tura? 

Não haverá já tempo de rer 
sido feitu a calçada nequelo lo- 
en? 

Noutro tempo, esabiamos nós 

Hofidas de Bnggja | 
Ruas de Angeja.—Continuam 

como por diversas vêses aqui te- 
mos reclamado, no mesmo enta- 
do de abandono algumas ruas 
desta importante fêgnesia, tais 
como as do Espírito Santo, Coal, 
Agra 6: Ribeiro, principalmente 
esta Última que está a pedir uma 
ehuvide piearêtas para asim 

ali sotem conio é de justiça cos 
locadas as tuis desijulas pedras 
quadradas, 

Visitas. — Esteve entre nós na 
última semana vindo de Sintra 
onds eetá empregado, o nosso 
bom amigo ar, Autónio Maria da 
Silvz Mutos, qua já se retirou 
para aquela localidade, 

Os nossos agradecimentos pela 
sua visita e que tivesse uma boa 
Vingem são Os noasos desejos, 
Falecimento. —Depois ie uns 

dias de sofrimento, faleceu na aquem nos havianios de dirigir] Sta cusa du Bow Vista com 43 má cêrca deste assunto! Mas afi-| unos de idade, ma última sema- nal, quem é si o zelador muui-| a, 4 sra Rosa do Gau. 5 | gipal que manda Eizer alguna) O funeral da extinta foi muito 
concorrido, mpesa das ruas?! ., à . 

Muita Falta fás O sr. João Dio: A tôda a família em crepes, 
O NoszO sentido pegar, | “e DE DeZEMBR 1 —Em co.) Mártir S. Sebastião, — Dizem 

' 08 rupizes da rua que no pró- tretuuçação à data da restaura E 1 ] 
cão de Portugal, esteve asteada| Ximno ano o Martir S, Sebastião 

i é festujudo no n ês de Janeiro, o; a Bandeira Nacional. na. escgula é 
) que até há data nada sabemos, 
oficial desta localidade, " 

Do entanto vúvesperamos essa nom 

    
  

  

vida feliz e repleta de venturas, nosso conterrâneo sr. Pedro de DOENTE —Há já bastante Almeida. tempo que se encontra retido ny Falceadores de pesos; Existe | eita com uma grave doença o in- al! na rua dos Pinheiros um co- teressante Carvalhinho filho dilec- merciante, que segundo nos di-lto do nosso bom amigo sr. alvaro sein, há dias vendeu 200 gramas Carvalho e da sr.* D. Dorinda de de enfé, por 250 g. E é assim Almeida Agra, que o mesmo está bem gordo, À seus pais desejamos as rapi- Uia padeirinla cá da ter ra, | das melhoras do seu querido filhi- igualmente há dias vendeu uu sho. 
PÃo que só pesava 440 gramas 
pr meio K. 

  
Alvaro P. Souza 

nestes paratos e ordeiros luga- 
tes O assunto de tôdas as con- 
versas a grave desordem tra- 
vada entre os Paulas do Ca- 
beço, eos Paulas da Povoa. 

Continuando aqueles sobre 
prisão até que se apure tôda a 
responsabilidade. 

Deligencia esta que está 
confiado a mn'dos melhores   agentes da;miito digna polí- 
cia de investigação do nosso   concelho. —C. 

  
Que roubalheira desenfreada 

“Xiste na nossa Angej?] Onde é 
qua pára sau flscalisução? 

Para onde esmiihanios 
estus e Qutras falsificações? 

Providoncins senhoras autori- 
dades, providencias!!! 

POESIAS 

Oliveiras e Carvalhos 
Cott | Vendem-se, Nesta rédacção se diz. 

  

Padaria 
É me pp, 

Bem localizada, na vila de Ílhavo, com cosedura regular e tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se, É 

Tratar com a Companhia Avei- 
rense de Moagem, ou Rodrigo Marques de Melo, raa Tenente 
Rezende— AVEIRO (17) 

Notícias de Avanes 

DOENTE. — Enconira-se há já 
bastante tempo retido no lesto o 
nosso amigo sr. Domingos Tava- 
res do Ingar do S breiro dests 
frêguesia, cujo estado inspira -se- 
rios cuidados. 

Não deixeis de prestar atenção, 
A esta obra descrita sem ge to, 
Elasirá confortar-vos o peitc, 
A vossa alma é coração. 

Fidalgo de fina linhagem, 
Deu a Angeja nobreza, 
Além das tnas belezas, 
Que te deu à natureza, 
Esta não te foi mesquinha, 
Deu-te quanto tinha, 
E se não te fêz raínha, 
Já o eras em grandeza, 

  

o Padaria 
respassa-se ima am frente aa 

Selos e Coleções 
Compram-se. Resposta: a 

êste jornal, ao n.º 18. (1) 

TE eee 

Padaria Central Aveirense 
Trespassa-se por motivo de 

doença, cosendo regularmente e 
bem atreguesada, Tem todos os 
seus documentos legais, Situada 
no melhor ponto da vila. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário Manuel da Silva 
Alimeida-—AJ.COBAÇA (3) 

   

  

Notícias de Tahoeira 
AS RUAS—Continna could 

dissemos no último numero a 
desejada reparação e alurganiens 
to da rua que nos liga com Qu= 

OS.—Duvid 
; ' ; 

OS CORREIOS. —Duvido gos vidade para sesim a transmitir Farol da Barra de Aveiro a tica Aquele nosso amigo apetece-lcia, Agras, alargamento êste e   
  

enluçõe e grande detividade 
deste povo, grande amigo do 
progresso da Caranguejo, “o BOA 
bai de chega há gár da cen 
trel dos Arneiro, 2 vagons cal- 
regedos com 500 marcos postais, 

que serão brevementa colnenos 
nos principais arterias deste lin= 
do « progressivo luzar! 

CÉGADA.—O povolen estevo 
hoje vm grande alegria, davido 
a uma cégada que aqui apareceu, 

Sempre na verdade Matuduços 
é muito fulguza,   

Nabuco, 

CRE RR RS TT 

aos nossos conterrâmeos augentes, | que ali txistecosendo dir PAaaG ts Retiradas.—Depois de alguns te 80, 90 Kiios de farinha, Motivo, 
Miêses de estada na eua linda ha- jdesavença de sociedade, Para tra- bitição desta É Bsuesia, onda es- 
tovo desde Julho, retiron-se na 
pretérita semana pura o Porto, 
tô ta a familia do nosso respei- 
tável Angejenso à assinante dasto 
jornal, sr. Pedro Ribeiro de Al» 
meida, bhbil enixeiro viajante da 
Companhia Industrial Portugal é 
ulónias. 
Aqui apresentamos os nossos t 

eminpriimentos por uma feliz via- 
gem a tôóla a ilustre família do Abílio Pir 

    

Quem 

  

e) FOLHENM DO “ECOS DE CACIAr 

FIGURAS... DE GERA 

Francisco do Nascimento Correia 

director geral prometeu protecção e 
colocação na repartição logo que fos- 
sem coricluidos os sets estudos. 

E o pobre porteiro da repartição 
que não nascera para altas categorias 
ou empregado de avultados ordena- 
dos, vestindo a roupa usada já pelo 
senhor director ou por algum ama- 
unense mais generoso, vie vivendo 
satisfeito com a espôsa vendo tôdas 
as manhãs o alvorecer do dia sem a 
visita a restaurantes onde se fornecem 
comidas caras em gabinetes reserva- 

“dos, e sem aspirar a conquista de 
corristas Ou costureiras que, como 
alveloas, “passam. sempre pelos pas-. 
seios numa garetice alegre, lançando 
olhares investigádores ao sexo torte 

que as provoca com seus ditos concu- 
piscentes. 

IL 

Quando no Oriente apareciam as 
primeiras manchas rubras anunciado» 
ras de um dia explendido de sol, ou 
as nevoas sombrias e entristecidas de 
um dia pesado e nostalgico cobriam 
todo o horisonte, com uma invariabi- 
lidade cronometrica, « sineiro subia 
para a torrea daras Avé-Marias, a 
larga portaria de grossos e ferangen- 
tos varões de ferro, ficava logo 
aberta. 

E às sextas-feiras a primeira pessoa 
a transpol'a, calcando o saibio do 

tar com os pióprios na mesma. 

PREDIO 
Vende-se um por 80.000800 

«em Vila Nova de Gaia, na Cal- 
içada da Serra, com o rendimen-| 

o mensal de 850800. 
pretender dirijase a 
es--Vilarinho--Cacía (7) ' Avanca, 10,12,935 

ET E PR AE (E 
e 

    

restabelecimento, 

do rumo norte,   
atrio que gemia sob a sua botina de 
verniz e salto de pião de respeitável 
altura, era a Luizinha que, devota do 
Senhor dos Passos, ia depôr o seu 
beijo na borla da corda que lhe cingia 
o tronco, bensendo-se com ela, cheia 
de unção, e indo em seguida dar tam- 
bém o seu osculo no pé que o vesti- 
do roxo deixava a descoberto, para 
voltar à igreja e em frente do Senhor, 
de pesado madeiro aos hombros, os 
olhos maguados olhando o chão, re- 
sar as suas orações com as mãos pos- 
tas em suplicas, com o olhar firme no 
rosto macerado da imagem, ali se con- 
servava em muda concentração, só, 
por muito tempo. 

Fôra educada por seus pais no meio 
de uma religiosidade austera, e não 
havia festividade modesta ou sum- 
ptuosa a que faltasse. Livros de ora- 
ções, brochuras e quantas publicações 
safam a lume.e delas tinha conheci. 
mento, tuão ia acumular-se sobre uma 
ampla mesa que tinha numa sala ao 
lado do seu quarto. 

Eram-lhe indiferentes os homens e 
se por vezes alguns lhe dirigiam ga- 

mos os desejos de seu completo 

CONDE ZEPELIN —Honilem 
pelas 7 horas da manhã passou 
nesta frêguesia, s« brevoando aero- 
nave 0 “Conde Zepelinn, seguin-| Jaime Rodriguos Machado, con= 

BAILE.—No passado domingo 
8, realisou-se um baile na casa 
do nosso amigo e comerciante sr, 
Jaime Pereira da Silva, o qual foi 
abriihantado por elementos da an- 
liga música des a [rêguesia. 

reparção que vão muito adia a- 
tados, 
ESTADAS,— Vindos de Lis- 

bua, está entre nós O nosso reg= 
peitavel amigo le assinante ar, 

siderado — comerciante 
cidade. 
—Tumbém vindo da mesma 

cidade, depois de nin estada de 
25 dius no Hospital do Rego em 
Iratamento, já está entra nós q 
nosso amigo sr. Estevam Farreira 

Acs recém-chagudos, as tos 
C.  Lsas boas vindas, — C. 

naquela   
lanteios, não dava por isso, tão absors 
vida sempre em suas meditações ce- 
lestiais e eterias, 

E os pais, tendo-a abandonado â 
sua religiosidade, vendo-a.sempre tão 
concentrada, só falândo em Deus é 
em Santos, sem a menor referencia 
ou alusão nas suas conversações a um 
outro estado, começavam a preocuk 
par-se com isso,puis que naquela ida- 
de era natural, como tódas as muúlhe- 
res—que tivesse a sua preferencia por 
qualquer individuo dentre a socieda- 
de que frequentavam, 

Por vezes as conversas se encami- 
nhavam, propositadamente, para os 
casamentos realisados nos últimos 
tempos sob bons auspicios e em: con- 
dições de superiores vantagens, E à 
Luizinha, sempre concentrada, ouvia 
e calava-se, a maioria das vezes sem 
levantar a vista do livro das orações 
que tinha nas mãos, ' 

Não havia meio de se lhe ouvir uma 
opinião sobre o estado de casados, e 
algumas vezes interrogada dizia que 

(Continua),



    

x   

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL. 

, An. Resp. Lim — Capital 

  

Soe 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoicar   
  

  

  

  

“1 Telef. 2500 18, Avda Liber. Listõa | | 
ê % x 

ALIPIO MONTEIRO 
—==COM-=— 

= ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

Í 
LISBOA. É 

E       

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA . 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendides 
e higiênicos quartis. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. | 

  

ECOS DE CACIA 

    

e a ECA 
& - de— A & EA 

= / Alvaro Bernardo NG. 
E) Bastos e 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mehilias completas e peçns de- 
siimanadas— Bucariega-ss de 

ninnder polir eencerar 
mobilias em casu dos 

freguezes, bom acabamento, 

Mobilius por conta do fabricante 

Ron do Bemformoso, 181 e ISÍ-A 

(Próximo ao intendente) — LISBOA 
/ 

  

Carimbos (e borracha 

GRAVURAS E DESENEOS EM 
TODÓS-OS FORMATOS. EM 

METAL E MADEIRA 

  

Chapas em ferro esmaltado e em | 
metul, e muitos entros artigos. 

  

  

Tomam-se encomenaas na Re- 
dacção deste jornal 

  

sz pensa em au! *omovel veia o 

Flat Balita 

  

rieredores e 
TO VEgE- 

t m 3.46 
Henciosu ineronzadas: 

8,5 lutros cos 100 km. 100 km. 
á hera 

Vendas a praso até 18 mêses 

    

  

| 

  
  

No tistuto de Aveiro dirija-se a 

  

United States Lines 

  

AMELH:RCOMPANHIA 
AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES + 

MalORES: | PAQUETES 

DO MUNDO 

  

Viigens vo Lisbea, Via París, Havre, 
New VYo:k cu Boston Providence 

Os passageiros que viagem para a América do Norte 
devem preferir esta compai bia, porque é a única que uferece 
aus seus passageiros sem distinção de classes tôdes as crme- 
Cidades e bem tratamento. 

Passugeiros poitugnêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo auturisação especial, passada pelas autciidades 
competentes, 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Novembro Dezembro 

T--Wuuhirgten 
J4— President Roosevelt 
21=Meuhatiun 
28 President Harding 

4—Washinpton 
15—Manhottan 
80— Washington 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Brangrinho 
Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaua 
AVENIDA 24 DE JULHO 2—2,º— Telef. 2.0214— LISBOA 

GPANDE SEPRALHARIA 
rena e ma 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

  

AVEIRO 
Nesta antigx é acreditada coen, executa se qualgie chin de ver 
nelbiania, tuim come: constução de mnirhos de mer tirar “gua a 
vento e gado, cxrron volpures dectóda a espeeis e todos 08 OuUIi“B 

serviços que digrin respeito à sua alte, 

  

A MOBILADO EA. 
Antônio Baptista 

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina execntemess mobilias em diveiços estilos cone 
plrtum a incompletas. como terbém a Leprinção mas ugadas H pres 
ços múicos. 

Venue na cadeias em diverços Íbítios a preços mnito Iazuáveis 
felyreiros, m Eus de enbeceiia vie, 

Nam con poem seno visitri on minha cficiun é 48 1.048 preços   Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Drque é arprrmlo uma grade Geonulia, Hora e 

  

    em ammcaromemem 

  

  Telefones 11 e 33 

  

   Ed 

Casa de Penhores 
= pipe 

Augusto A.8.& G.º. Suc. 
LISBOA 

duibeiro scbre 
pledibao bribon- 

toobil 
as Dans 

resp titlo a Este 

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Cams ralider E 

Empresta 
Otto, pra, 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que mais vaútagens 
oferece a quem lem neces 
sidade de recorrer go prese 

v tamista, pois que os seus 
= juros são us mais modicos 

neste meio. 

  

Vias    
que digeum 
ramo comerei:l, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

  

  

Constrntora Econômica de Padarias 

= DE =— 

Joaquim Remalho - 
Bora mAOUED A 

Partecipamos aos industriais de panificação que ac-ba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo óficinas de serra- 

Padaria) rimorosa 
ão 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta gereditada crer Feia! 
-se Ro dectotas as qrinlidates é 
Ir» tios, com meção ce firinhas de 
Lº quatidade, 

Semio Antôn:o da Ch    néca- Barreiro 

   jres repiões 
SÓ NO 

CAIXOT EIRO 
Prove-os que pustará 

Rua Silva e Alb uquerquê, 51 
LISBOA 

  

Ri 
PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

  

  lharia e carpintaria montada com todos os reguisilos mo- 
dernos, Podemos assim, servir rápida e econóômicamenle | 
108 nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias i 
de segurança e conforto. e assumindo tôda à responsabih- 

| dade por qualquer serviço elécinado na nossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos cs sistemas 
e tôdos os utensílios referentes à mesma industria. | 

| Preços os mais baratos. com que ninguém póde com- 
pipetir devido á nossa petfeita organização. Queiram consul- 
« tar à nossa casa, antes de mandar lazer qualquer serviço,         
  x| 

Milho branec 20 Litros 1I$00 
Mito amarelo » n 10350 
Togo ” » JáS00 
Centeio m » 13800 
Feijão branco » ” 25800 
Feijão amarelo m ” 28800 
Feijão tuistiva » " 20300 
[Feijão lnrangeiro ” 27300 
Feijão frade n 14800 
Poncinho Kilo. S800 
Ovcs Dusia . a$00 

[TST aee 

Mandai os vossos filhos à 
escola! 

Urnas EMnerartas 
ame 

      

  

euo e em pinho, simples e de luxo, tabri- 
ny entulhadas, 

cam-se a preços económicos » Pará revenda, na casa 

Viiva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

  

    

  = 
Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE PELEM 669 

  

|| Agenteno Norte do País k 

| Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

| LISBOA —PORTUGAL PORTO | 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para roios e vernizes tipo litográficos 

  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com à industria similar estran- 

Beira, porque os proúutos desta empresa 
são Os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a prei:rencia, economiza- 
feis O vosso dinheiro. 

   

  

conse em cce         O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,     
    

  Ot 
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